
 
 

 
 

 
 
“As alterações climáticas têm consequências a curto e longo prazo na sociedade e 
ameaçam o desenvolvimento sustentável, relacionando-se com outros problemas como 
a pobreza, as desigualdades, o acesso à educação e à saúde, assim como a escassez de 
recursos.” UNICEF 
 
O projeto de autonomia e flexibilidade curricular a desenvolver pelo 6º ano consiste na 
exploração e tomada de consciência das alterações climáticas em São Tomé. O que são? 
Porque acontecem? Como estão a ser sentidas? Quais as medidas de combate e 
prevenção? 
 
Este projeto irá desenvolver-se em duas fases. Na primeira fase do projeto, composta 
por seis sessões, os alunos irão construir um desdobrável de sensibilização para a 
comunidade educativa e comunidade santomense em geral tomar consciência do que 
são alterações climáticas e quais as suas consequências. Na segunda fase do projeto, 
composta por quatro sessões, os alunos irão realizar um vídeo que servirá de apoio às 
boas práticas para o combate a esta problemática. 
 
Neste âmbito já foram desenvolvidas duas sessões do projeto. 
 
Na 1ª sessão pudemos contar com a bióloga Rafaela Nazaré, da OIKOS, que nos dedicou 
o seu tempo para que pudéssemos compreender o que são, as causas e as 
consequências das alterações climáticas 
 
 

 
 
 
 

Nós e as alterações Climáticas 



 
Na 2ª sessão fomos visitar o Instituto Nacional de Meteorologia onde nos foram 
apresentados os instrumentos e as técnicas para medir temperatura, pluviosidade, 
humidade relativa, tempo de exposição solar e o vento. Foram também explicadas as 
diferenças registadas nestes parâmetros desde o ano 1986 até aos dias de hoje. Nesta 
visita efetuamos uma recolha de dados para realizarmos o nosso desdobrável 
informativo sobre as alterações climáticas: temperaturas médias, humidade relativa e 
pluviosidade nos últimos 30 anos, que se têm sentido na cidade de São Tomé. 



 

 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


